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Resumo: A saúde mental está relacionada ao bem-estar, aos sentimentos, aos comportamentos e à capacidade de lidar com situações cotidianas. Na Atenção Primária à Saúde (APS), porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) ampliam as possibilidades de cuidado psicossocial por meio de abordagens não farmacológicas. Objetivou-se analisar as contribuições e os desafios das PICS no cuidado à saúde mental na APS. Realizou-se revisão narrativa da literatura, com busca na Biblioteca Virtual em Saúde, em outubro de 2026. Foram incluídos artigos originais em português, publicados entre 2021 e 2026 e relacionados ao objetivo do estudo. Após triagem e leitura integral, três artigos compuseram a síntese qualitativa. Os resultados destacaram a auriculoterapia, a fitoterapia, o reiki e as atividades coletivas como recursos que favorecem a integralidade, a humanização e a diversificação terapêutica no manejo do sofrimento psíquico. Identificou-se a participação multiprofissional, incluindo a enfermagem, na oferta dessas práticas. Entretanto, persistem desafios como recursos financeiros e materiais insuficientes, capacitação profissional limitada, fragilidade do suporte institucional e descontinuidade dos serviços. Conclui-se que as PICS apresentam potencial integrador e humanizador no cuidado à saúde mental na APS, mas sua consolidação depende de investimentos na qualificação das equipes, planejamento organizacional sustentável e pesquisas que avaliem seus impactos clínicos e a percepção dos usuários.
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Introdução
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde mental pode ser compreendida como um estado de bem-estar que possibilita o indivíduo desenvolver suas capacidades, lidar com as situações cotidianas e contribuir para sua comunidade (World Health Organization, 2026). Nesse sentido, a saúde mental não se limita à ausência de transtornos mentais, mas envolve aspectos individuais, sociais e ambientais que influenciam o bem-estar e a qualidade de vida. Entre os problemas que afetam a saúde mental, destacam-se os transtornos de ansiedade e a depressão, considerados importantes desafios para a saúde pública mundial. O cuidado a essas condições pode envolver intervenções realizadas na Atenção Primária à Saúde (APS), com acompanhamento profissional e articulação multiprofissional, conforme as necessidades de cada indivíduo (World Health Organization, 2016).
A Atenção Primária à Saúde constitui a principal porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), desempenhando papel fundamental na promoção da saúde, na prevenção de agravos, na identificação de necessidades e no acompanhamento dos usuários ao longo do tempo (Brasil, 2017). No campo da saúde mental, esse nível de atenção favorece o acolhimento, a identificação precoce de demandas psicossociais e a continuidade do cuidado, em articulação com os demais pontos da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Nesse contexto, torna-se relevante ampliar as possibilidades terapêuticas disponíveis nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), considerando estratégias não farmacológicas que possam complementar o cuidado convencional e contribuir para uma abordagem integral dos usuários. Entre essas possibilidades, destacam-se as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), cuja articulação com a APS é discutida na literatura científica (Tesser; Sousa, 2012).
As PICS são recursos terapêuticos incorporados às políticas públicas brasileiras com o propósito de ampliar as possibilidades de cuidado e promover uma abordagem integral da saúde. No SUS, sua institucionalização se dá por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), estabelecida inicialmente em 2006 e ampliada posteriormente, contemplando diferentes modalidades, como acupuntura, homeopatia e meditação (Brasil, 2006; Brasil, 2017). No âmbito da saúde mental, essas práticas têm sido discutidas como recursos complementares para o cuidado de pessoas com sofrimento psíquico e transtornos mentais, embora seus efeitos devam ser considerados conforme a modalidade utilizada, as características da população e as evidências científicas disponíveis (Schwambach; Queiroz, 2023).
Diante desse contexto, torna-se relevante analisar como as PICS vêm sendo evidenciadas na literatura científica como recursos complementares no cuidado à saúde mental no âmbito da APS. Embora essas práticas ampliem as possibilidades de cuidado, é importante conhecer suas contribuições, as modalidades utilizadas e as limitações apontadas pelos estudos, considerando as particularidades dos usuários e dos serviços de saúde.

Metodologia
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de caráter descritivo. A busca bibliográfica foi realizada em 16 de outubro de 2026, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando DeCS/MeSH e palavras-chave relacionadas à temática e como estratégia utilizou-se: (PICS OR “práticas integrativas” OR “terapias complementares”) AND (APS OR “atenção primária”) AND (“saúde mental”). Foram aplicados filtros referentes ao período de publicação e ao idioma, considerando estudos publicados em português entre 2021 e 2026.
Adotaram-se como critérios de inclusão os artigos científicos disponíveis na íntegra, publicados em português, que respondessem diretamente ao objetivo do estudo. Excluíram-se publicações pertencentes à literatura cinzenta, incluindo teses e dissertações, bem como estudos que não apresentassem alinhamento temático.
	Após a aplicação dos filtros de período de publicação e idioma, foram identificados inicialmente 20 estudos. Em seguida, realizou-se a leitura dos títulos e resumos para avaliar o alinhamento com a temática, selecionando-se os textos potencialmente relevantes para leitura na íntegra. Ao final desse processo, três artigos foram selecionados para compor a revisão. Os dados extraídos foram organizados de forma descritiva e interpretativa, considerando seus objetivos, métodos e principais resultados, com ênfase nas potencialidades clínicas e práticas desenvolvidas pelas PICS no contexto da APS, bem como nos desafios para sua implementação.
Ao final do processo de seleção, foram incluídos três artigos para compor a análise desta revisão de literatura: o estudo de Queiroz, Barbosa e Duarte (2023), intitulado Uso das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde por profissionais dos Núcleos Ampliados de Saúde da Família e Atenção Básica, publicado na revista Physis: Revista de Saúde Coletiva; o artigo de Muricy et al. (2022), intitulado Implementação do cuidado em saúde mental com a abordagem das PICS na Atenção Primária, publicado na Revista de APS; e o estudo de Carvalho et al. (2023), intitulado Práticas Integrativas e Complementares em Saúde na Atenção Primária à Saúde de Mossoró – RN, publicado na revista Ciência Plural.

Resultados
	Identificou-se contribuições e desafios relacionados à utilização das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) no cuidado à saúde mental na Atenção Primária à Saúde (APS). Os estudos apontam possibilidades de ampliar a integralidade e diversificar as estratégias terapêuticas, embora persistam dificuldades relacionadas à capacitação profissional, aos recursos disponíveis e à continuidade da oferta dessas práticas (Queiroz; Barbosa; Duarte, 2023; Muricy et al., 2022; Carvalho et al., 2023).
Queiroz, Barbosa e Duarte (2023), ao investigarem profissionais dos Núcleos Ampliados de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB), em Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco, identificaram que, dos 12 entrevistados, dez utilizavam PICS em suas atividades. A auriculoterapia foi a prática predominante, empregada individualmente e em atividades coletivas, especialmente em situações relacionadas à saúde mental e à dor crônica. Entretanto, os autores destacaram dificuldades de financiamento e condições institucionais, evidenciando que a incorporação dessas práticas depende tanto da iniciativa profissional quanto do apoio organizacional dos serviços.
Muricy et al. (2022) descreveram a organização de um modelo de cuidado em saúde mental com PICS na APS de um município da região metropolitana de Salvador, Bahia. A experiência contemplou práticas como auriculoterapia, reiki, fitoterapia, meditação, dança e música, envolvendo profissionais, agentes comunitários de saúde e usuários. Os resultados destacaram possibilidades de um cuidado mais humanizado e centrado nas necessidades individuais, sociais e comunitárias, ampliando as abordagens para além dos sintomas e da doença. Contudo, sua continuidade exige organização dos serviços, participação das equipes e integração das práticas à assistência em saúde mental.
	Carvalho et al. (2023), ao investigarem Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Mossoró, Rio Grande do Norte, verificaram que 95,6% dos gestores conheciam as PICS, mas apenas 17,4% das unidades investigadas as ofertavam, com destaque para a fitoterapia. 
A saúde mental figurou entre as indicações dessas práticas, que também contavam com a participação de profissionais de enfermagem. Os autores identificaram obstáculos como falta de capacitação, insuficiência de recursos e materiais e interrupção de atividades, inclusive em decorrência da pandemia da COVID-19. Os achados demonstram a distância entre o conhecimento sobre as PICS e sua efetiva disponibilização à população.
Em conjunto, os estudos convergem quanto ao potencial das PICS para diversificar o cuidado em saúde mental na APS, considerando o indivíduo em suas dimensões física, emocional e social. A utilização da auriculoterapia, a implementação de diferentes práticas e sua indicação nas UBS reforçam a relevância dessas estratégias nesse nível de atenção (Queiroz; Barbosa; Duarte, 2023; Muricy et al., 2022; Carvalho et al., 2023). A participação de profissionais de diferentes áreas, incluindo a enfermagem, também evidencia a importância do trabalho multiprofissional.
Apesar dessas possibilidades, a insuficiência de recursos, a necessidade de qualificação das equipes e as dificuldades de continuidade limitam a oferta das PICS. Assim, o fortalecimento dessas práticas requer apoio institucional, capacitação profissional e planejamento dos serviços. Ressalta-se, ainda, que os estudos apresentam enfoques distintos e não permitem afirmar uniformemente a eficácia clínica das PICS sobre transtornos mentais. Portanto, embora indiquem potencial para promover um cuidado mais integral e humanizado, reforçam a necessidade de pesquisas que avaliem seus efeitos, a experiência dos usuários e as condições necessárias à sua implementação e continuidade na APS.

Conclusão
As PICS em Saúde apresentam potencial para ampliar as possibilidades de cuidado à saúde mental na Atenção Primária à Saúde, favorecendo a integralidade, a humanização da assistência e a diversificação das abordagens terapêuticas. Os estudos analisados evidenciaram a utilização dessas práticas em situações relacionadas à saúde mental, bem como experiências de implementação e participação de profissionais de enfermagem em sua oferta. Entretanto, foram identificados desafios relacionados à capacitação profissional, à disponibilidade de recursos, ao apoio institucional e à continuidade das ações nos serviços de saúde. Dessa forma, o fortalecimento das PICS na APS requer investimentos na qualificação das equipes e na organização dos serviços, além de novas pesquisas que avaliem suas contribuições para os desfechos em saúde mental e as experiências dos usuários. Assim, embora os achados indiquem possibilidades relevantes para a ampliação do cuidado, são necessários estudos adicionais para aprofundar as evidências sobre seus efeitos e subsidiar sua implementação de maneira contínua e integrada à assistência.
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